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			Editorial


			O futuro não terminou


			Aliás, o futuro ainda está em guerra.


			Quando Anthony Rogers despertou no século XXV, encontrou um mundo devastado, cidades soterradas, uma nação reduzida a escombros e novas forças disputando os céus. Armagedom 2419 d.C. é um dos pilares sobre os quais a ficção científica moderna foi erguida: naves fantásticas e armas devastadoras, civilizações reconstruídas sob ameaça constante, traições e aventura!


			Mas o futuro nunca termina na última explosão: nesta edição publicamos a segunda parte da novela de Philip Francis Nowlan (do capítulo VI ao XII), encerrando a primeira grande jornada de Anthony/Buck Rogers. E, ao final dela, deixamos uma pergunta no ar. O próximo passo desse universo não está decidido. Sim, Nowlan escreveu uma continuação para seu personagem, que foi publicada alguns anos depois. Então queremos ouvir você. Continuamos a saga nas próximas edições da Científica Ficção? Ou reunimos as duas novelas em uma edição especial?


			O espírito pulp sempre foi serial, vivo, mas também construído em diálogo com seus leitores. E assim continuará sendo.


			Mas a Científica Ficção #005 não se limita às trincheiras do amanhã.


			Se Buck Rogers representa o impulso de avançar, os demais contos desta edição nos convidam a uma gangorra existencial. Uma androide construída para cantar Wagner atravessa crime, fé e mercantilização... até sua voz ecoar novamente sob os sóis frios de um planeta morto em A Noiva de Bruggil, de Robert F. Young. Um homem acredita sustentar o próprio mundo com a força da mente em O homem que fez o mundo, do aclamado Richard Matheson. Um missionário quer levar suas convicções às estrelas, mas encontra resistência inesperada em O missionário, de J. F. Bone. E mais...


			Temos a aventura de Buck Rogers e a viagem no tempo aventuresca de O Ladrão do tempo... Mas temos também a fé questionada em Refutação, as marcas psicológicas da solidão em O Povo do Vento. A cada nova história, entendemos que, embora a tecnologia avance, permanecemos presos à única questão que realmente importa: o que acontece quando ela ultrapassa a maturidade humana? Quando a arte vira produto? Quando a fé vira instrumento? Quando o poder é entregue a quem distorce seu dever?


			Nesta edição, alternamos corrida e reflexão. Do épico ao íntimo. Do conflito externo ao dilema moral. Cada conto foi posicionado como parte de uma jornada: avanço, pausa, impacto, silêncio. A ordem não é casual, portanto convidamos você a analisar conosco, no fim de cada história, o fio temático que cada autor seguiu em sua obra: sim, nós também resolvemos trazer textos mais completos sobre os escritores presentes aqui, e uma rápida análise sobre a história que você leu.


			E, sim, trouxemos uma história de um autor nacional: esse é um compromisso nosso. David Machado Santos Filho nos brinda com O agricultor, uma história curta e que carrega uma possibilidade terrível para um futuro próximo. Acredite, depois de ler essa história, você não vai olhar para um bom bife com os mesmos olhos: não sem questionar pelo menos... e se?


			Também teremos um artigo especial sobre a revista Amazing Stories, que faz 100 anos este mês. Não dava para deixar essa passar em branco. Hugo Gernsback alterou o futuro da literatura e da cultura quando aportou nos Estados Unidos e, anos depois, criou uma das revistas pulp mais celebradas e imprescindíveis de todos os tempos.


			E, por último, olhando para esta edição, é impossível não falar da imagem de capa: mais uma vez, Alessandro Abrahão nos brinda com uma capa exclusiva. A androide em primeiro plano, segurando uma flor em um planeta desolado, traduz visualmente o espírito desta Científica Ficção #005. Metal e delicadeza. Progresso e solidão. Tecnologia e vida. Alessandro já assinou as capas da CF3, CF4 e de Gritos de Horror #002, consolidando uma identidade visual que cresce junto com a nossa revista-livro. Aqui na Tramatura nós somos apaixonados pela arte desse grande ilustrador.


			Sendo assim, criança, eis aqui nossa chamada à aventura e à reflexão:


			O futuro não está pronto. Ele está sendo escrito.


			Tramatura


			Março de 2026
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			Buck Rogers no século XXV
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			No episódio anterior...


			Anthony Rogers era um homem do século XX. Mais precisamente, da primeira metade daquele século, em algum ponto entre a Primeira e a Segunda Guerra Mundial. Ele adormeceu por quase cinco séculos após um acidente em minas radioativas e despertou num mundo em que os Estados Unidos viraram ruína e floresta. A humanidade, agora dividida em gangues americanas camufladas, sobrevive à sombra da Dinastia Han, que domina o continente com cidades inexpugnáveis, tecnologia fantástica e raios desintegradores capazes de devastar tudo o que tocam.


			Rogers é acolhido pela Gangue do Wyoming e, ao lado de Wilma Deering, aprende a usar os surpreendentes saltadores de inertron, a atirar com as armas que disparam foguetes, a entender a organização social daquele novo estranho mundo. Quando então ocorre um devastador ataque aéreo Han, ele arrisca uma manobra improvável: usar o feixe repelente do inimigo como “trilho invisível” para conduzir um tiro explosivo até o casco da nave de ataque. Funciona! Um dirigível cai, mas a vitória acende um alarme maior: os Hans sabiam exatamente onde atacar, como se alguém tivesse traído a localização da gangue! Agora, com o vale devastado e uma frota inimiga se aproximando, Rogers assume o comando de uma emboscada improvisada. Ele e Wilma permanecem ocultos nos destroços para procurar provas, enquanto soldados Han desembarcam… e vêm na direção deles!


			Boa leitura!


			Fique agora com a segunda parte de...
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			Armagedom 2419 d.C.


			CAPÍTULO VI
O massacre de Wyoming


			–Eles estão saindo da nave — falei baixinho, com a mão sobre a boca, com medo de que pudessem me ouvir. — Um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove. Parece ser tudo. Quem sabe quantos homens uma nave como essa pode transportar?


			— Cerca de dez tripulantes, mas pode haver passageiros — respondeu um dos meus homens, provavelmente um dos que estavam na encosta.


			— Que tipo de armas eles carregam? — perguntei.


			— Só armas brancas, espadins — veio a resposta. — Eles nunca permitem armas de raios manuais nas naves. Têm medo de acidentes. Têm inclusive normas a respeito disso.


			— Deixe-os conosco então — eu disse. Mentalmente e às pressas, formulei um plano que achei que daria certo. — Vocês, nas encostas; as naves que estão acima de nós estão por sua conta. Esqueçam esta aqui embaixo no anel. Precisam se dividir em grupos; cada grupo mirando num daqueles raios repelentes. O círculo mais acima nas colinas: vocês vão fazer mira nos raios repelentes das naves ao sul. Atirem quando eu ordenar, não antes!


			Virei-me para Wilma:


			— Você vai se esgueirar pela esquerda, até onde for possível saltar direto para a porta daquela nave. Os soldados Han estão todos vistoriando os destroços da nave que derrubamos, rodando em círculos. Quando chegarem ao outro lado, eu vou dar o sinal e você vai saltar por aquela porta... de uma só vez, sem hesitar. Eu vou logo atrás. Talvez não sejamos vistos. Vamos dominar o guarda lá dentro, mas não atire. Vamos tentar fazer tudo isso sem que a tripulação e as naves logo acima nos vejam. Os destroços vão nos ajudar a ficar fora de visão.


			Era tão fácil que parecia bom demais para ser verdade. Os soldados Han que haviam emergido da nave andavam preguiçosamente em volta dos destroços, falando em tons guturais, profundamente interessados em toda aquela destruição, mas bastante desavisados.


			Finalmente, eles chegaram ao outro lado. Em um instante eles estariam procurando um caminho para dentro da nave destruída.


			— Wilma, agora! — Eu quase sussurrei a ordem.


			A distância entre o esconderijo de Wilma e a porta na lateral da nave Han não era maior que quinze pés. Ela já estava agachada com os pés apoiados contra uma viga de metal. Levando em conta a sustentação do cinto inertron, seu salto foi como um mergulho de cabeça, um projétil verde atravessando a passagem. Eu a segui em uma fração de segundo, mais desajeitadamente, claro, mas não menos depressa. Machuquei meu ombro dolorosamente no processo, enquanto ricocheteava da borda da abertura e deslizava contra a garota inconsciente; pois ela havia batido a cabeça contra a divisória dentro da nave, depois de colidir a toda velocidade contra ela.


			Era certo que havíamos feito mais barulho do que eu gostaria. Passos arrastados se aproximavam agora por uma passarela bem iluminada, vindo de dentro da nave.


			— Algum sinal de que fomos vistos? — perguntei aos meus homens nas encostas. Queria que eles se certificassem quanto aos soldados Han do lado de fora.


			— Não — o Líder respondeu. — As naves continuam lá no alto, mas sem movimento de descida. Os Hans no chão estão concentrados nos destroços. A maioria deles entrou nave abatida, fora de vista.


			— Isso é bom — respondi rapidamente. — Deering bateu a cabeça. Parece nocauteada. Um ou mais membros da tripulação estão se aproximando por dentro da nave. Ainda não fomos descobertos. Eu vou dar um jeito neles. Esperem um pouco mais, mas estejam prontos.


			Acho que minhas últimas palavras devem ter sido ouvidas pelo homem que se aproximava, pois ele parou de repente. Agachei-me no outro lado do compartimento, imóvel. Eu não sacaria minha espada se houvesse apenas um deles. Imaginei que um Han sozinho não seria páreo, parecem pessoas fracas e desacostumadas à luta corpo a corpo. Eu o venceria facilmente com minhas próprias mãos.


			Aparentemente tranquilizado pela ausência de qualquer outro som, o homem contornou uma espécie de anteparo — e eu saltei sobre ele.


			Enquanto fazia isso, levantei as pernas na minha frente, atingindo-o em cheio no estômago e deixando-o desacordado.


			Corri para a frente ao longo da passarela da quilha, procurando pela sala de controle. Encontrei-a bem no alto do nariz da nave. Estava deserta. O que eu poderia fazer para bloquear os controles de uma nave como aquela? Havia algo que eu pudesse fazer e que não seria captado nos instrumentos de gravação das outras naves?


			Olhei para a massa de controles. Alavancas e botões em abundância. No centro do compartimento, em uma montagem de junta universal fortemente reforçada, estava o que tomei como o gerador repelente. Um mostrador nele brilhava e um zumbido fraco vinha de dentro de sua caixa metálica de proteção. Mas não tive tempo para estudá-lo.


			Acima de tudo, eu tinha medo da existência de algum aparelho de comunicação automático na sala, algo que denunciasse minha presença nas outras naves. O risco de tentar bloquear os controles era muito grande. Abandonei a ideia e me retirei pé-ante-pé. Eu teria que arriscar que não houvesse nenhum outro membro da tripulação a bordo.


			Corri de volta para o compartimento de entrada. Wilma ainda estava onde havia caído. Ouvi as vozes dos soldados Han se aproximando. Era hora de agir. Os próximos segundos diriam se as naves no ar tentariam... se teriam coragem de nos derreter com seu terrível raio desintegrador. Falei.


			— Vocês estão prontos, rapazes? — perguntei pelo comunicador, posicionando-me em frente à porta e sacando minha arma.


			Novamente houve um coro de concordância.


			— Então, quando eu contar até três, disparem direto nos raios repelentes das naves, em todas elas, e, pelo amor de Deus, não errem.


			E eu contei.


			Acho que meu “três” foi um pouco fraco. Sei que precisei de toda a coragem que tinha para dizê-lo.


			Por um instante agonizante, nada aconteceu, exceto que o grupo de desembarque da nave entrou no meu campo de visão. Assustados, eles viraram os olhos para cima. Por um instante, pareceram congelados de horror com o que quer que vissem.


			Um deles atirou sua faca em mim, pegando-me de surpresa. Ela raspou minha bochecha. Então, alguns deles correram para a porta. Os demais o seguiram. Atirei à queima-roupa com minha arma de foguetes, apertando o botão o mais rápido que pude e mirando em seus pés para ter certeza de que meus projéteis explodiriam, no mínimo, bem próximo deles, sem perder nenhum alvo.


			As detonações dos meus foguetes eram ensurdecedoras. O local onde os Hans estavam brilhou em um clarão ofuscante. Então não havia mais nada lá, exceto seus corpos dilacerados, queimados e mutilados. Eles haviam corrido agrupados para mim, e eu peguei todos eles.


			Corri para a porta, esperando a qualquer momento ser lançado ao infinito pelo raio desintegrador das naves lá no alto.


			A cerca de oito milhas de distância, vi uma das naves colidir com a terra. Um raio desintegrador entrou na minha linha de visão, oscilou incerto por um momento e então começou a varrer diretamente em direção à nave em que eu estava. Mas nunca a alcançou. De repente, como uma luz apagada, ele disparou para um lado, e um momento depois outro enorme casco colidiu com a terra. Olhei para fora e fui saindo de novo para ver melhor.


			As únicas naves Han no céu eram duas das batedoras ao sul que estavam penduradas perpendicularmente agora, pendendo lentamente para baixo. As outras deviam ter caído enquanto eu estava ensurdecido pelo som da explosão dos meus próprios foguetes.


			Alguém atingiu o outro raio repelente de uma das duas naves restantes e ela despencou do céu, fora de vista, além do topo de uma colina. O outro, mais distante, deslizou diagonalmente, seu raio desintegrador brincando violentamente no solo abaixo dele.


			Gritei de exultação e alívio.


			— Envie seus homens, chefe! — gritei.


			Seus comandos, enviando saltadores em perseguição à nave que descia, ecoavam em meus ouvidos, mas não prestei atenção a eles. Pulei de volta para o compartimento da nave Han e me ajoelhei ao lado de Wilma. Seu capacete acolchoado devia ter absorvido boa parte do golpe, era o que eu achava; caso contrário, seu crânio poderia estar fraturado.


			— Ai, minha cabeça! — ela gemeu, voltando a si quando eu a levantei gentilmente em meus braços e caminhei para o aberto com ela. — Eu... nós... vencemos, querido?


			— Com toda certeza — eu a tranquilizei. — Derrubamos todas as naves, exceto uma. Ela estava caindo na direção sul; e nós agora temos esta aqui em que estamos, completamente intacta. Só havia um membro da tripulação a bordo quando saltamos para cá e foi fácil detê-lo.


			Menos de uma hora depois, o Grande Líder ordenou que a equipe sintonizasse os ultrafones em 3,23 Hz para captar uma transmissão traduzida do escritório de inteligência Han em Nu-yok, da estação Susquanna. Era um aviso público na forma de notícia urgente, e dizia o seguinte:


			“Aqui é o Escritório de Inteligência Pública de Nu-yok. Estamos transmitindo este alerta especialmente para as naves particulares, mas é uma notícia de interesse público. O esquadrão de sete navios que deixou Nu-yok esta manhã para investigar a recente destruição do GK-984, no Vale do Wyoming, foi destruído por uma série de explosões misteriosas semelhantes às que destruíram o GK-984.


			“Os telefones, placas de visualização e todos os outros dispositivos de sinalização de cinco das sete naves cessaram de operar repentinamente, aproximadamente no mesmo momento, por volta das sete e quatro e nove.”


			De acordo com o sistema Han de contagem de tempo, setecentos e quarenta e nove centésimos depois da meia-noite.


			“Após distúrbios violentos, os localizadores saíram de operação. Os registros de eletroatividade captados do território do Vale do Wyoming permanecem mortos.


			“O Escritório de Inteligência não tem nenhuma indicação do tipo de desastre que atingiu o esquadrão, exceto certas evidências de fenômenos explosivos semelhantes aos do caso do GK-984, que cessaram enquanto a nave vasculhava o vale em um esforço sistemático para destruir as obras e acampamentos dos homens da tribo. O Escritório considera como óbvia a dedução de que os homens da tribo desenvolveram uma nova e ainda indeterminada técnica de ataque a aeronaves. Nós recomendamos ao Heaven-Born que dê autorização imediata e ilimitada à Divisão de Inteligência de Navegação para fazer uma investigação dessa técnica e desenvolver uma defesa contra ela.


			“Enquanto isso, pedimos que navegadores particulares evitem aquela área, e em geral se mantenham o mais próximo possível das rotas oficiais entre as cidades, que agora estão sendo patrulhadas por toda a força do Gabinete Militar, que está generosamente estendendo as rotas para uma largura de dez milhas. O Gabinete Militar relata que atualmente não está considerando ataques retaliatórios contra os membros da tribo.


			“O Gabinete e a Divisão de Inteligência de Navegação sustentam que, a menos que mais evidências da natureza do desastre sejam analisadas em um futuro próximo, o interesse público estará melhor atendido, e com menor custo de vida, por pesquisa científica do fato, do que por tentativas de retaliação, que podem trazer destruição a todas as naves envolvidas numa eventual incursão. Então, a menos que tenhamos mais evidências, ou tendo ordens do Heaven-Born em contrário, os militares manterão uma política defensiva.


			“Informações não oficiais de Lo-Tan indicam que o Conselho Celestial está analisando a questão.


			“O Escritório de Inteligência de Navegação permite a transmissão da seguinte condensação de suas observações detalhadas:


			“O esquadrão seguiu para uma posição acima do Vale do Wyoming, onde se sabia que havia acontecido o naufrágio, pelo registro de seu localizador antes de ele silenciar. Lá, os relés do projetoscópio inferior de todos os navios registraram os destroços do GK-984. Nossas câmeras verificaram os destroços e bacia do vale, mas não captaram evidências da presença de membros da tribo. Nem os registros da nave e nem os registros da base mostraram qualquer indicação de eletroatividade, exceto do próprio esquadrão. Sob ordens do Comandante do Esquadrão da Base, o LD-248, o LK-745 e o LG-25 patrulharam a região mais ao sul do naufrágio, a três mil pés. O GK-43, o GK-981 e o GK-220 estavam mais ao norte, a 2.500 pés, e o GK-18 pousou para permitir a inspeção in loco dos destroços. O grupo desembarcou, deixando um homem a bordo na cabine de controle. Ele colocou todas as câmeras de vigilância em foco universal, exceto o RB-3, a terceira câmera da proa do navio, no lado direito do convés inferior, com o qual estava monitorando o grupo de desembarque vistoriando os destroços.


			“O primeiro fenômeno anormal registrado por qualquer um dos instrumentos na Base foi aquele retransmitido automaticamente pelo projetoscópio RB-4 do GK-18, que, quando o grupo desapareceu de vista atrás dos destroços, registrou dois mísseis verdes, de formato aproximadamente cilíndrico, projetados dos destroços para o compartimento de pouso da nave. A uma distância tão próxima, não foi possível identificar claramente do que se tratava, devido ao foco universal em que o projetoscópio estava ajustado. O Capitão da Base do GK-18 imediatamente ordenou que o homem na sala de controle investigasse. Nossas câmeras o captaram saindo da sala de controle. Um instante depois, sons confusos chegaram ao eletrofone da sala de controle; esses sons poderiam ser comparados ao de um homem caindo pesadamente. Passos se aproximaram novamente da sala de controle e outro homem entrou e saiu da sala de controle apressadamente. O Capitão da Base agora acredita, e as imagens nos registros confirmam isso, que não se tratava do membro da tripulação que deixara a sala de controle anteriormente. Antes que o Capitão da Base pudesse falar com o homem que entrou na sala de comando, ele foi embora. Sequer respondeu aos sinais de aviso que o Capitão emitiu para toda a nave.


			“Neste momento, a câmera RB-3 da nave, agora fora de controle de foco, mostrou vagamente o grupo de desembarque caminhando de volta para a nave. O RB-4 mostrou isso mais claramente. Então, em ambos os instrumentos, captamos uma série de explosões ofuscantes, em rápida sucessão. Os relés de eletrofone registraram terríveis concussões; o aparato eletrônico da nave e os monitores de projetoscópio ficaram inoperantes.


			“Relatos dos Observadores e Executivos da Base de outras naves, apoiados pelos registros fotográficos, mostram as explosões ocorrendo no meio do grupo de desembarque, enquanto os tripulantes retornavam para a nave, evidentemente sem suspeitarem de qualquer problema. Então, em rápida sucessão, terríveis explosões ocorreram dentro e fora das três naves que estavam acima, perto de seus geradores de rep-ray, e todos os sinais dessas naves então ficaram mudos.


			“Das três naves que faziam reconhecimento ao sul, o LD-248 sofreu um destino idêntico, no mesmo momento. Seus registros acrescentam pouco para esclarecer a origem desse desastre. Mas com o LK-745 e o LG-25 foi diferente.


			“Os instrumentos de retransmissão do LK-745 indicaram a destruição por uma explosão do gerador de rep-ray traseiro, e que o navio ficou pendurado na popa por um curto espaço de tempo, balançando como um pêndulo. As placas de visão e indicadores dianteiros não pararam de funcionar, mas seus registros são caóticos, exceto por uma câmera que ainda mostrava a bacia do vale e o GK-981 caindo. Contudo, não captamos nenhuma evidência de membros da tribo no local. O monitor da sala de controle também colheu registros caóticos da tripulação despencando e se chocando contra a parede traseira da sala. Então o gerador de rep-ray dianteiro explodiu, e todos os sinais ficaram mortos.


			“O destino do LG-25 foi um tanto semelhante, exceto que o navio estava com o nariz para baixo e foi levado pelo vento para o sul enquanto descia lentamente fora de controle.


			“Como a sala de controle foi destruída, seu Capitão de Ação não conseguiu nos relatar nada. O registro da câmera traseira interna mostra membros da tripulação subindo em direção ao gerador de rep-ray traseiro, em uma tentativa de estabelecer controle manual dele e aumentar a sustentação. Os relés do projetoscópio, balançando em arcos amplos, registraram pouco de valor, exceto nas extremidades de seus balanços. Um deles, de uma máquina que por acaso estava ajustada em foco telescópico, mostrou-nos várias imagens, que consideramos valiosas e terríveis, retratando as quedas das outras naves, e todos os registros do projetoscópio traseiro permitem a reconstrução em detalhes do pêndulo e dos movimentos de torção da aeronave, e sua inclinação em direção à terra. Mas nenhuma das imagens que mostram a floresta abaixo contém qualquer indicação da presença de homens da tribo. Uma explosão final colocou esta última nave fora de serviço a uma altura de mil pés, e em um ponto quatro milhas sul por leste do centro do vale.”


			A mensagem terminou com uma repetição do aviso aos outros aviadores para evitarem o vale.


			CAPÍTULO VII
Uma terrível traição


			Após receber esse relatório e garantias de apoio dos líderes das gangues vizinhas, Hart decidiu restabelecer a comunidade do Vale do Wyoming.


			Um estudo cuidadoso do território mostrou que apenas as seções e encostas ao norte foram “transbordadas” pela primeira nave Han.


			A fábrica de tecidos sintéticos havia sido parcialmente destruída, embora os níveis subterrâneos mais baixos não tivessem sido atingidos pelo raio de luz. A tela florestal acima dela, no entanto, havia sido aniquilada. Hart estava determinado a abandoná-la, após remover todas as máquinas utilizáveis e evidências dos processos que pudessem ser de interesse dos cientistas Han, caso retornassem ao vale no futuro.


			A fábrica de munições e a fábrica de foguetes, que estavam prestes a começar a operar no momento do ataque, estavam intactas, assim como as outras fábricas importantes.


			Hart trouxe o Líder de Obras de Susquanna e estabeleceu novos locais de acampamento, espalhando-os mais ao sul e evitando o terreno que havia sido queimado pelos raios Han e os locais imediatos dos destroços Han.


			Durante esse período, as mensagens Han foram rigorosamente monitoradas, pois a fábrica de comunicadores foi uma das primeiras a entrar em operação, e quando ficou evidente que os Hans não pretendiam nenhuma represália imediata, todos os membros da comunidade foram convocados de volta, e a vida normal foi retomada.


			Wilma e eu nos casamos no dia seguinte à destruição das naves. Passamos esse período intermediário em uma lua de mel deliciosa, acampando nas montanhas. Em nosso retorno, tínhamos uma habitação própria, é claro, no setor 1017. Como era de se esperar, brincamos muito sobre qual de nós era o Líder do Acampamento. O título ficava depois do meu nome nos registros do Grande Líder e nos do Líder de Campo, é claro, mas Wilma sustentava jocosamente que isso não significava nada — e geralmente conseguia me fazer admitir sempre que era ela quem mandava no pedaço.


			Eu me via como um membro pleno da Gangue agora; tinha escolhido não procurar mais por outra aliança permanente, por mais que tivesse vontade de descobrir mais sobre a vida no século 25 em outras partes do país. Os Wyomings tinham uma moral alta e prosperaram sob o governo do Grande Líder Hart por muitos anos. Mas muitas das gangues, eu soube, eram mal organizadas, não tinham figuras de autoridade competentes e viviam sofrendo com politicagens e intrigas. Assim, entendi que era mais sensato ficar com um grupo que já tinha provado sua hospitalidade e aceitação e no qual eu parecia ter perspectivas de crescimento. Sob as condições sociais e econômicas modernas, o tipo de liberdade individual a que eu estava acostumado no século 20 era impossível. Aqui, eu me tornaria uma figura apática e insignificante em todas as fases do relacionamento humano ao tentar evitar alianças, assim como qualquer homem do século 20 teria sido, politicamente falando, se não se alinhasse a nenhum partido político.


			Toda essa vida moderna, parecia-me, era organizada levando-se em conta o que chamei de linhas “políticas”. E divertia-me notar o quão universal se tornara o uso da palavra “líder”. Esta era a pessoa encarregada ou autoridade sobre qualquer coisa, um “líder”. Havia menos formalidade em suas relações com seus seguidores que no caso dos chefes políticos do século XX com seus eleitores, e o mesmo alto respeito prestado a ele por seus seguidores, bem como a mesma alta consideração por ele de seus interesses. Ele era, em verdade, um autocrata, mas profundamente dependente da popularidade geral de suas ações para a capacidade de manter sua autocracia.


			Um líder que não conquistasse a lealdade de seus seguidores era deposto tão rapidamente (por eles ou por superiores) quanto o antigo líder de bairro do século XX que perdia o controle de sua base.


			No mundo do século XX, um sistema baseado em chefes carismáticos e lealdades pessoais só poderia funcionar na política. Aplicá-lo a outras áreas teria sido um desastre. Basta imaginar o caos se o exército americano na Primeira Guerra tivesse sido comandado dessa forma, em vez de pela disciplina rígida que reduzia o indivíduo a uma peça sem rosto da engrenagem militar.


			Mas devido aos séculos de sofrimento desesperador que o povo havia suportado nas mãos dos Hans, desenvolveu-se um espírito de autossacrifício e consideração pelo bem comum que tornou o esquema aplicável e eficiente em todas as formas de cooperação humana.


			Tenho, no entanto, que confessar uma pequena postura herética a respeito de tudo isso. Meus associados encaram essa ideia com tanto horror quanto muitas pessoas respeitáveis do século XX reagiam a qualquer sugestão herética de que o esboço original de governo, tal como estabelecido na Primeira Constituição, talvez não se aplicasse às condições do século XX da mesma forma que às do início do século XIX.


			Nos anos posteriores, passei a sentir que havia um certo amolecimento da fibra moral entre as pessoas, desde que os Hans haviam sido finalmente destruídos, juntamente com todas as suas obras; e os americanos passaram a desenvolver uma nova economia voltada para o próprio conforto. Tenho visto sinais do ressurgimento da ganância, do egoísmo. O ciclo eterno parece estar novamente em ação. Temo que, lenta mas seguramente, a riqueza privada esteja reaparecendo, que códigos de inflexibilidade estejam se formando; estes serão seguidos por corrupção e degradação e, por fim, algum acontecimento cataclísmico porá termo a esta era e inaugurará outra.


			Tudo isso, no entanto, afasta-se demais desta minha história, que trata de nossas primeiras batalhas contra os Hans, e não de nossos problemas mais recentes de autocontrole.


			Nossa vitória sobre as sete naves Han incendiou o país. O segredo foi cuidadosamente comunicado às outras gangues, e a nação inteira vibrava de uma ponta a outra. Havia uma atividade febril nas fábricas de munição, e a caça às naves Han isoladas transformou-se numa espécie de esporte entusiasmado. Os resultados foram desastrosos para nossos inimigos.


			Da Costa do Pacífico vieram relatos de que um grande transatlântico/transpacífico de setenta e cinco mil toneladas fora derrubado a partir de uma posição praticamente invisível acima das nuvens. Uma dúzia de homens da gangue de Sacramento havia percebido os contornos difusos de seus raios repelentes avançando diretamente em sua direção, sob o crepúsculo, como pilares fantasmagóricos estendendo-se pelo céu. Os americanos dispararam foguetes contra ele com facilidade — algo que não teriam conseguido se a nave estivesse se deslocando em ângulo reto em relação à posição deles. Conseguiram neutralizar um dos rep-ray; o outro não era forte o bastante para manter a nave suspensa. O navio desceu flutuando, de nariz para baixo, e, por estar desarmado e sem blindagem, foi facilmente reduzido a destroços, com o massacre de sua tripulação e passageiros. Aquilo me pareceu bárbaro. Mas eu não carregava em meu sangue séculos de perseguição amarga.


			Das praias de Jersey recebemos notícias da destruição de um navio Nu-yok-A-lan-a. Os franco-atiradores da areia, praticamente invisíveis em suas vestimentas da cor do litoral e semienterrados ao longo das praias, permaneceram à espreita por dias, arriscando-se ao alcance dos raios dis (que era como chamavam os desintegradores) ao longo da rota e, por fim, registrando quatro acertos em uma única semana. Os Hans suspenderam o serviço nessa rota e, como prova de que haviam sido profundamente abalados por nosso sucesso, não enviaram mais invasores pelas praias.


			Algumas semanas depois, o Grande Líder Hart mandou me chamar.


			— Tony — ele disse, — há duas coisas que quero discutir com você. Uma delas se tornará pública em alguns dias. Não vamos conseguir derrubar mais naves Han disparando em seus raios repelentes a menos que usemos foguetes muito maiores. Eles ficaram mais espertos agora. Colocaram uma blindagem reforçada nos cascos das naves, bem abaixo dos projetores rep-ray. Perto de Bah-flo, esta manhã, um grupo de Eries atirou em uma nave, mas sem sucesso. As explosões deixaram o dirigível cambaleante, mas não o penetraram. Pelo que entendi dos relatórios daquela incursão, os laboratórios Han desenvolveram uma nova liga de grande resistência à tração, e com porosidade suficiente para deixar os raios rep passarem como numa peneira. Os foguetes dos Eries ricochetearam inofensivamente. A maior parte do grupo foi exterminada quando os raios repelentes entraram em ação sobre eles. Isso provavelmente vai repercutir em todas as gangues em breve. Os Grandes Líderes acabaram de realizar um conselho nacional pelo ultrafone. Foi decidido que a América deve se organizar em uma base nacional. O primeiro passo é desenvolver uma organização seccional por Zonas. Fui nomeado Superlíder da Zona do Atlântico Médio.


			Ele fez uma pausa, enquanto eu assimilava a informação.


			— Estamos nesse pé agora. Os Hans certamente lançarão expedições de represália. Se quisermos proteger nosso povo, precisamos manter os desgraçados longe de nossos acampamentos e plantas. Estou pensando em desenvolver uma força de campo permanente, nos moldes dos exércitos regulares do século XX de que você me falou. O objetivo dessa força será duplo: levar a guerra o máximo possível até os Hans e servir como isca para manter a atenção deles longe de nossas plantas industriais. Vou precisar da sua ajuda nisso.


			Concordei, tentando pensar em como poderia ajudar naquilo.


			— A outra coisa — ele continuou — que eu queria falar com você é sobre isso: por incrível e impossível que pareça, há um grupo, ou talvez uma gangue inteira, em algum lugar entre nós, que está nos traindo para os Hans. Podem ser os Sangue Ruim, ou pode ser uma dessas gangues que vivem perto de uma das cidades Han. Você sabe, cento e quinze ou cento e vinte anos atrás, havia certos ancestrais dessas pessoas que realmente se degradaram ao se acasalar com os Hans, às vezes até servindo-os como escravos, nos dias antes de eles levarem toda a sua maquinaria de serviço à perfeição. Há uma gangue chamada Nagras, perto de Bah-flo, e outra em Mid-Jersey, que os homens chamam de Pineys. Mas eu dificilmente suspeitaria dos Pineys. São um povo atrasado e pouco inteligente. Eles não teriam informações para dar aos Hans, nem seriam capazes de transmiti-las. São uns completos selvagens.


			— Que evidências existem de que alguém tenha passado informações para os Hans? — perguntei.


			— Bem — ele respondeu, — primeiro de tudo houve aquele ataque contra nós. Aquela primeira nave Han, a que você derrubou, sabia a localização exata de nossas plantas. Você se lembra que ele flutuou diretamente para a posição acima do vale e começou sistematicamente a nos varrer com seu desintegrador. Então, os Hans obviamente descobriram que estávamos captando suas ondas eletrofônicas, pois eles voltaram ao seu antigo, mas extremamente eficaz, sistema de controle direcional. Na semana passada, nós os captamos instalando unidades de retransmissão automática ao longo das “cicatrizes” — é assim que chamamos aquelas faixas de terra que ficam diretamente sob as rotas regulares de naves dos Hans, que, por precaução, frequentemente as explodiam com seus raios dis para impedir o crescimento de folhagens que poderiam dar abrigo aos americanos. Mas eles têm se deslocado e varrido esses caminhos com tanta persistência que parece que eles até já dispunham de informações sobre nossas estratégias. E, além disso, eles têm usado um código. Finalmente, captamos três de suas mensagens nas quais eles discutem, com algum nervosismo, a existência de nosso ultrafone “misterioso”.


			— Mas eles ainda não têm conhecimento da natureza e do controle da atividade ultrônica? — perguntei.


			— Não — disse o Grande Líder pensativamente, — eles não parecem ter nenhuma informação sobre isso.


			— Então está bem claro para mim — arrisquei — que quem quer que esteja nos traindo para eles está fazendo isso aos poucos. Talvez... uma troca ocasional de informações, em vez de uma aliança completa. Eles estão retendo o máximo de informações possível para negociações futuras, talvez.


			— Sim — Hart concordou, — e não deve ser algum tipo de informação que os Hans estejam dando em troca, mas alguma forma de... privilégio ou bens. O truque seria localizar os bens. Acho que terei que fazer uma visita pessoal entre os Grandes Líderes.”


			CAPÍTULO VIII
A cidade Han


			Aquela conversa me colocou para pensar. Toda a intercomunicação eletrofônica Han tinha estado ao alcance dos americanos por muitos anos, e os Hans estavam descobrindo isso apenas agora. Por séculos eles não nos consideraram nenhum tipo de ameaça. Sem dúvida, nunca lhes ocorreu esconder seus próprios registros. Em algum lugar em Nu-yok ou Bah-flo, ou possivelmente em Lo-Tan, os registros daquela negociação traiçoeira com outra gangue deviam estar, de alguma forma, armazenados — e sem muito sigilo. Se ao menos pudéssemos acessar essa informação!


			Passei a me perguntar se um ataque não seria possível...


			Bill Hearn e eu conversamos sobre isso com nosso líder de assuntos Han e seus especialistas. Seguiram-se vários dias de análise, nos quais os registros Han de toda a década foram vasculhados e verificados. No final, eles selecionaram uma bateria de dados que pareciam ter certa relevância para nós, todos eles armazenados em um local muito bem definido: o grande escritório central de arquivamento dos Hans em Nu-yok, onde toda a massa de registros oficiais era mantida, constantemente disponível para acesso instantâneo de qualquer um dos escritórios da cidade e do sistema pelo qual as informações eram arquivadas.


			Uma ação que visasse acessar aqueles dados começou a parecer viável, embora Hart tenha recusado a ideia inicialmente, quando a apresentei pela primeira vez. Era impensável, ele argumentou. Puro suicídio.


			Mas no final eu o convenci.


			— Vou precisar — eu disse — de Blash, que é completamente familiarizado com o sistema de bibliotecas Han; Bert Gaunt, que por anos se especializou em seus escritórios militares; Bill Barker, o especialista em raios; e também quero o melhor piloto de swoopers que tivermos. — Swoopers eram naves para um ou dois homens, desenvolvidas pelos americanos, com esqueletos de inertron (eram pintados de verde para se misturarem com a folhagem das florestas verdejantes logo abaixo) e “barrigas” de ultron transparente.


			— Estamos falando de Mort Gibbons. Ele é o melhor de todos — disse Hart. — Só temos três swoopers restantes, Tony, mas eu arriscarei um deles se você e os outros voluntariamente arriscarem suas existências. Mas lembre-se, eu não vou insistir ou ordenar que nenhum de vocês vá. Vou conversar com os Líderes das Plantas e solicitar que entreguem a vocês tudo e qualquer coisa que precisem em termos de equipamento.


			Quando contei a Wilma sobre o plano, esperava que ela levantasse objeções violentas e chorosas, mas ela não o fez. Ela era feita de um material muito mais resistente do que as mulheres do século XX, posso garantir. Não que ela não fosse capaz de chorar tão copiosamente ou ser tão caprichosa de vez em quando; mas ela não choraria pelos mesmos motivos.


			Ela apenas me lançou um olhar insondável, no qual parecia haver um pouco de orgulho, e perguntou ansiosamente pelos detalhes. Confesso que fiquei um tanto desapontado por ela poder arriscar minha perda tão corajosamente, embora eu estivesse surpreso com sua coragem. Mas depois eu descobriria o quão pouco eu a conhecia naquela época.


			Estávamos prontos para deslizar ao amanhecer na manhã seguinte. Eu tinha dado um beijo de despedida em Wilma em nosso acampamento e, após uma conferência final sobre nossos planos, embarcamos em nossa pequena nave e deslizamos suavemente sobre as copas das árvores em um curso que, após cruzar três rotas Han, nos levaria para o Atlântico, na costa de Jersey, de onde chegaríamos a Nu-yok, vindos do oceano.


			Duas vezes tivemos que abaixar o nariz e ficar imóveis perto do solo, enquanto naves Han passavam lá no alto. Aqueles foram momentos tensos. 


			Se qualquer parte do nosso transporte tivesse sido notada, teríamos sido desintegrados em um segundo. Mas não aconteceu.


			Uma vez sobre a água, no entanto, subimos em uma grande espiral com dez milhas de diâmetro, até que nosso altímetro registrou também dez milhas de altitude. Aqui Gibbons desligou seu motor de foguete, e nós flutuamos, muito acima do nível das naves do Atlântico, cujo curso estava bem ao norte de nós de qualquer forma, e esperamos o anoitecer.


			Então Gibbons deixou os controles por tempo suficiente para sorrir para mim.


			— Tenho uma surpresa para você, Tony — ele disse, abrindo a tampa do que eu supus ser uma grande caixa de suprimentos. E com um suspiro de alívio, Wilma saiu lá de dentro.


			— Se você “entrar em zero” (aquela era uma expressão comum da época que significava ser aniquilado pelo raio desintegrador), você não acha que eu vou deixar você ir sozinho, acha, Tony? Eu simplesmente não conseguia acreditar no que ouvi ontem à noite... quando você falou em ir sem mim, até perceber que você ainda está quinhentos anos atrasado em muitos aspectos. Talvez você não tenha ideia disso, meu querido, mas isso foi o maior insulto que um marido poderia dar a uma esposa!


			Parecia que todos os outros sabiam do segredo e agora estariam rindo sem piedade, não fossem os olhos de Wilma brilhando perigosamente.


			Ao cair da noite, manobramos para uma posição diretamente acima da cidade. Isso levou algum tempo e cálculo por parte de Bill Barker, que me explicou que ele tinha que determinar nossa localização exata seguindo os pulsos ultrônicos. Se ele lançasse mão de qualquer recurso eletrônico, por menor que fosse, ele temia, poderíamos ser detectados pelos localizadores de nossos inimigos. Para piorar, não podíamos descer nosso swooper para uma altitude abaixo de cinco milhas; isso também poderia nos tornar visíveis nos radares Han.


			Finalmente, porém, ele conseguiu se localizar acima da torre central da cidade.


			— Se meus cálculos estiverem errados em até dez pés, eu como a porcaria da torre — comentou ele, cheio de confiança. — Agora o resto é com você, Mort. Veja o que pode fazer para manter o swooper estabilizado. Não... aqui, observe este indicador, o feixe vermelho, não o verde. Veja, se você o mantiver exatamente centralizado na agulha, nós estamos seguros. O feixe abaixo de nós tem dezessete pés de diâmetro. A plataforma da torre tem cinquenta pés quadrados, então temos uma boa margem para trabalhar.


			Por vários momentos, observamos enquanto Gibbons se curvava sobre suas alavancas, ajustando-as constantemente com toques hábeis e sutis de seus dedos. Depois de um pouco de oscilação, o feixe permaneceu centralizado na agulha.


			— Agora — eu disse, — vamos cair!


			Abri o alçapão e olhei para baixo, mas rapidamente fechei novamente quando senti o ar escapando da nave para a atmosfera rarefeita em uma torrente. Gibbons começou a esbravejar com seu painel de instrumentos.


			— Droga, eu esqueci — murmurei. — Que bobagem minha. Temos que sair pelo compartimento despressurizado.


			O compartimento ao qual me referi era semelhante àqueles que alguns submarinos do século XX possuíam. Nós nos enfiamos nele. Mal havia espaço para ficarmos de pé, ombro a ombro. Com algum esforço, colocamos nossos capacetes e ajustamos a pressão e o oxigênio. Ao nosso sinal, Gibbons exauriu o ar do compartimento, bombeando-o para dentro do corpo da nave, e quando a pequena luz de sinalização piscou, Wilma abriu a escotilha.


			Depois de encaixar o carretel de ultron no suporte abaixo da nave, agarrei o fio e comecei a deslizar suavemente para baixo.


			Todos nós tínhamos nossos cintos, é claro, ajustados para um equilíbrio de peso de apenas algumas onças. O rolo de cinco milhas de fio de ultron que seria nosso guia era da finura de uma gaze e, de qualquer forma, apenas um era suficiente para sustentar o peso total de nós cinco, tão forte e resistente era esse metal invisível. Estávamos presos a ele por precaução; o fio era de puro metal e, portanto, totalmente invisível, mesmo à luz do dia. Para evitar que o perdêssemos, nossos cintos ficavam enganchados por pequenos anéis que deslizavam por ele como garantia extra.


			Desci na ponta do fio. Wilma seguiu alguns metros acima de mim, depois Barker, Gaunt e Blash. Gibbons, é claro, ficou para trás para manter a nave em posição e controlar a saída do fio de ultron. Todos nós tínhamos nossos ultrafones no lugar dentro de nossos capacetes de ar, e assim podíamos conversar uns com os outros e com Gibbons. Mas por sugestão de Wilma, embora gostássemos de deixar o Grande Líder sempre conectado e nos ouvindo, nós os mantivemos ajustados para comunicação de curto alcance, por medo de que aqueles que estavam nos traindo com os Hans, e contra quem estávamos em uma busca por evidências, também pudessem captar nossa conversa. Não tínhamos medo de que os Hans nos ouvissem. Na verdade, tínhamos a vantagem adicional de que, mesmo depois de pousarmos, poderíamos conversar livremente sem o perigo de eles ouvirem nossas vozes através de nossos capacetes de ar.


			Por um tempo, não consegui ver nada abaixo, a não ser escuridão total. Então percebi, mais pela sensação do ar à nossa volta do que por qualquer outra coisa, que estávamos afundando em uma camada de nuvens. Passamos por mais duas dessas camadas e então vimos o que nos esperava.


			A cerca de duas milhas abaixo, estava uma das imagens mais bonitas que já vi; o suave, porém brilhante, esplendor da grande cidade Han de Nu-yok. Cada bloco da imensa estrutura parecia brilhar com uma incandescência maravilhosa; torre empilhada sobre torre, e tudo construído sobre a vasta massa que era a base da cidade, que, assim me disseram, se elevava da superfície dos rios a uma altura de 728 níveis.


			A cidade, notei com alguma surpresa, não cobria toda a área da Nova York do século XX. Ocupava, se tanto, apenas a metade inferior da Ilha de Manhattan, com uma seção atravessando o East River e se espalhando o suficiente sobre o que antes era o Brooklyn, onde ficavam atracadouros para as grandes naves de transporte e outras aeronaves militares.


			Bem abaixo dos meus pés havia uma pequena mancha escura. Parecia o único lugar em toda a cidade que não estava brilhando radiante. Esta era a torre central, nos andares superiores da qual ficava a vasta biblioteca de arquivos de registro e a planta principal do projetoscópio.


			— Vou liberar o fio de ultron agora — ultrafonei para Gibbons, e soltei um pequeno peso guia que eu trazia comigo. Parecia um pequeno botão pesado e caiu como um prumo.


			Nós seguimos logo atrás dele, descendo numa velocidade considerável, mas freando nossa descida com as mãos protegidas pelas luvas. Mantivemos distância suficiente para sempre ter o botão de prumo à nossa vista; dele, uma luz fraca brilhava como um sinal para nós, que infelizmente poderia ser descoberto por algum guarda Han ou vigia noturno. Aparentemente não foi, e nós novamente seguimos para abaixo velozmente.


			Aterrissamos no telhado da torre sem nenhum contratempo e, felizmente para nosso plano, na escuridão. Como não havia nada naquele telhado que valesse a pena vigiar, ou que houvesse necessidade de observar, os Hans não se importavam em manter o lugar iluminado, ou mesmo ocupá-lo. Essa havia sido a principal razão pela qual selecionamos aquele local de pouso.


			Assim que Gibbons recebeu nossa transmissão, ele apagou a luz do botão de prumo, e o botão, assim como o fio, ficaram totalmente invisíveis. Assim que pedíssemos, ele a acenderia novamente.


			— Nada de armas agora — avisei. — Só espadas, e somente se for absolutamente necessário.


			Enfileirados e pisando com a maior leveza possível, como só pessoas com cinto de inertron conseguiriam, passamos cautelosamente por uma porta e descemos por um plano inclinado até o andar de baixo, onde Gaunt e Blash nos garantiram que os escritórios militares estavam localizados.


			Barker nos alertou duas vezes para pararmos quando estávamos prestes a passar em frente a “janelas” espelhadas na parede da passagem e, nos achatando no chão, passamos sob elas.


			— Câmeras de projetoscópios — ele disse. — Provavelmente em gravação automática apenas, a essa hora da noite. Ainda assim, não queremos deixar nenhum registro para eles estudarem depois que tivermos ido embora.


			— Você já esteve aqui antes? — perguntei.


			— Claro que não — ele respondeu. — Mas não foi à toa que estudei suas comunicações eletrofônicas por sete anos! Posso reconhecer essas máquinas quando as encontro.


			CAPÍTULO IX
A luta na torre


			Até então não tínhamos visto um Han sequer. A torre parecia deserta. Blash e Gaunt, no entanto, me garantiram que haveria pelo menos um homem de serviço nos escritórios militares, embora ele provavelmente estivesse dormindo, e dois ou três na biblioteca propriamente dita e na planta do projetoscópio.


			— Temos que colocá-los pra dormir — eu disse. — Você trouxe as latas de sonífero, Wilma?


			— Sim — ela respondeu. — Dois para cada um — e ela os distribuiu.


			Estávamos agora dois níveis abaixo do telhado e no ponto onde deveríamos nos separar. Eu não queria perder Wilma de vista, mas era necessário. De acordo com nosso plano, Barker deveria ir para a fábrica de projetoscópios, Blash e eu para a biblioteca, e Wilma e Gaunt para o escritório militar.


			Blash e eu atravessamos um longo corredor e paramos na grande porta em arco da biblioteca. Espiamos com cautela. Sentados à frente de três grandes painéis de comunicação estavam os agentes da biblioteca. Ocasionalmente, um deles manuseava preguiçosamente uma alavanca ou apertava um botão, parecendo sonolento, enquanto pequenas luzes numeradas piscavam. Eles estavam atendendo chamadas para registros de eletrogramas e imagens captadas de todas as seções da cidade.


			Informei a meus companheiros sobre a situação.


			— É melhor esperar um pouco — Blash acrescentou. — As chamadas vão diminuir em breve.


			Wilma relatou que o oficial no escritório militar estava dormindo profundamente.


			— Então abra uma lata para ele — eu disse.


			Barker não deveria fazer nada mais do que ficar de vigia na planta do projetor e, alguns momentos depois, ele se reportou a nós, confirmando que estava bem escondido, com uma vista esplêndida de toda a área.


			— Acho que está na hora — Blash me disse, e com meu aceno, ele abriu a tampa de sua lata de sonífero. Claro, os vapores não nos afetaram, protegidos que estávamos pelos nossos capacetes. Eram gases sem odor ou visibilidade, e em poucos segundos os bibliotecários estavam inconscientes. Entramos na sala.


			Do escritório militar, Gaunt começou a fazer várias observações cautelosas, que ouvíamos através de nossos comunicadores, e começou a experimentar os equipamentos, assim como Blash fazia agora na biblioteca. Wilma e eu, com espadas desembainhadas e atentos a qualquer som que pudéssemos captar em nossos fones, montávamos guarda e ocasionalmente patrulhávamos os corredores próximos.


			— Parece que estou ouvindo... algo se aproximando — Wilma disse depois de um tempo, a voz excitada de preocupação. — Parece... um som suave... deslizante.


			— É um elevador em algum lugar — Barker interrompeu-nos no comunicador, falando da sala do projetoscópio. — Conseguem localizá-lo? Daqui não consigo ouvi-lo.


			— Está a leste de mim — ela respondeu.


			— A oeste de onde estou — eu disse, captando o ruído vagamente. — Está entre nós, Wilma, e mais perto de você do que de mim. Tenha cuidado. Vocês já têm alguma informação? Blash? Gaunt?


			— Já estou coletando o que precisamos — respondeu um deles. — Dê-nos mais dois minutos.


			— Continue — eu respondi. — Nós damos um jeito aqui.


			O som suave e deslizante cessou.


			— Acho que está muito perto de mim — Wilma quase sussurrou. — Chegue mais perto, Tony. Tenho a sensação de que algo vai acontecer. Nunca me senti tão tensa assim, sem saber a razão.


			Alarmado, lancei-me pelo corredor num grande salto em direção ao cruzamento de onde sabia que podia vê-la.


			No meio do meu salto, meu ultrafone registrou seu suspiro de alarme. No instante seguinte, deslizei até parar no cruzamento para ver Wilma recuando em direção à porta do escritório militar, sua espada vermelha de sangue e uma forma inerte no chão do corredor. Dois outros Hans estavam circulando de cada lado dela com facas de aparência sinistra, enquanto um terceiro, evidentemente um alto oficial, a julgar pelo esplendor de seu traje, tentava desesperadamente tirar um eletrofone de um bolso volumoso. Se ele desse o alarme, não havia como dizer o que poderia acontecer conosco.


			Eu estava a pelo menos setenta pés de distância, mas me agachei e saltei com toda a força das minhas pernas. Seria mais correto dizer que mergulhei, pois alcancei o sujeito do jeito que estava, sem sequer ter tentado usar as pernas para me estabilizar no chão.


			Algum instinto deve tê-lo avisado, pois ele se virou de repente quando me aproximei dele. Mas eu estava bem próximo do piso, o corpo enrijecido como um aríete; nem se ele estendesse um joelho ou o pé conseguiria me impedir de derrubá-lo. Levantei minha lâmina e girei-a por cima de mim. O golpe, cruel e sangrento, cortou-o da virilha ao queixo, e seu corpo morto caiu sobre mim, enquanto eu deslizava para frente, embolado a ele.


			Os outros dois se assustaram e se viraram. Wilma saltou em um e o derrubou com um golpe lateral. Olhei para cima naquele instante, e o medo no rosto do Han, atordoado com a agilidade e a extensão do salto de Wilma, parecia vívido em sua expressão. Os Hans não tinham qualquer conhecimento sobre nossos cinturões inertron, ao que parecia, e nossos saltos e mergulhos os encheram de terror.


			Enquanto eu me levantava em meio àquele emaranhado sangrento, Wilma, com uma postura e velocidade que eu encontrei tempo para admirar mesmo em meio à crise, saltou novamente. Desta vez ela mergulhou de cabeça como eu tinha feito e, com um impulso lindamente executado, cortou o último Han pela garganta, de fora a fora.


			Incerta, ela se levantou, cambaleou estranhamente e então caiu suavemente de bruços no corredor. Ela havia desmaiado.


			Nesse momento, Blash e Gaunt relataram com alegria que tinham o disco que queríamos.


			— De volta ao telhado, todos! — ordenei, enquanto pegava Wilma em meus braços. Como ela usava o cinto inertron, parecia tão leve quanto uma pena.


			Gaunt se juntou a mim imediatamente, vindo do escritório militar, e na intersecção do corredor, nos deparamos com Blash nos esperando. Barker, no entanto, não havia chegado ainda.


			— Onde você está, Barker? — chamei.


			— Vão em frente — ele respondeu. — Estarei logo atrás de vocês no telhado.


			Saímos ao ar livre sem mais nenhum contratempo, e instruí Gibbons, na nave, a acender o botão do prumo, na ponta do fio de ultron. O pequeno objeto brilhou fracamente a alguns metros de nós. Como ele havia manobrado a nave para manter nossa ponta da linha em posição, sem que ela balançasse em um arco despropositado, eu nunca consegui entender. Se a noite não tivesse sido anormalmente serena, talvez ele não tivesse conseguido controlar os movimentos pendulares do cabo. Mas o clima ali era muito tranquilo, com alguma corrente de ar contornável, flutuando em diferentes direções. Gibbons era um especialista de rara habilidade e sensibilidade no manuseio de naves-foguetes, e ele conseguiu, com a ajuda de seus delicados instrumentos, sentir os desvios quase antes que afetassem o fino fio ultron, e neutralizá-los com pequenas mudanças na posição da nave.


			Blash e Gaunt prenderam seus anéis ao arame, e eu prendi o meu e o de Wilma também. Mas, ao olhar em volta, descobri que Barker ainda estava desaparecido.


			— Barker, venha! — eu chamei. — Já estamos prontos para subir.


			— Estou indo! — ele respondeu, e de fato, naquele instante, sua figura apareceu na rampa. Ele estava rindo de um jeito engraçado, enquanto prendia seu anel ao fio, e disse algo sobre uma pequena surpresa que havia deixado para os Hans.


			— Não vamos esperar que você enrole todo o cabo — instruí a Gibbons pelo comunicador. Demoraria muito para chegarmos à nave. Com algumas centenas de pés, nós já poderemos flutuar para cima. Quando já tivermos uma boa velocidade, poderemos soltar o fio.


			Para flutuar, tivemos que dispensar um ou dois quilos de peso cada um. Arremessamos nossas espadas para longe e tiramos nossos sapatos enquanto Gibbons fazia o cabo girar no carretel. Desprendendo-nos do fio e soltando os anéis, começamos a zumbir com velocidade crescente.


			A rajada de ar fez Wilma acordar e eu rapidamente expliquei a ela que tínhamos tido sucesso. Recuando muito abaixo de nós agora, eu podia ver o botão de prumo brilhando e balançando para frente e para trás em um arco cada vez mais amplo, enquanto cruzava seguidamente o quadrado preto do teto da torre. Como precaução extra, ordenei que Gibbons desligasse aquela luz e mostrasse apenas a que ficava na barriga da nave, pois nossa velocidade era tão grande agora que comecei a temer que não pudéssemos frear a tempo. Estávamos literalmente caindo para cima com uma aceleração terrível.


			Felizmente, tivemos vários minutos para resolver essa dificuldade que nenhum de nós, estranhamente, havia previsto. Foi Gibbons quem encontrou a resposta.


			— Vocês ficarão bem se todos segurarem o fio firmemente quando eu der a ordem — ele disse. — Primeiro, vou começar a puxar o cabo em velocidade máxima. Vocês não vão sentir o choque, então vou diminuir a velocidade gradualmente e o peso vai segurá-los. Estão prontos? Um, dois, três!


			Agarramos firmemente o fio, tendo nossas mãos protegidas pelas luvas. Devemos ter subido bem mais rápido do que Gibbons imaginou, no entanto, pois sentimos uma considerável torção nos nossos braços, e a manobra criou um movimento pendular terrível, que nos deixou enjoados.


			Por um tempo, tudo o que podíamos fazer era balançar para lá e para cá em um arco que talvez tivesse uns 400 metros de diâmetro, cerca de 5 km acima da cidade e ainda assim a mais de 1,6 km da nossa nave. Gibbons foi habilmente diminuindo essa distância, enquanto nosso movimento repuxava linha de um lado para o outro. Então, finalmente, nos controlamos novamente e continuamos nossa jornada ascendente, verificando nossa velocidade um pouco com nossas luvas.


			Não houve um que não tenha dado um grande suspiro de alívio quando passamos pela escotilha em segurança e voltamos para a nave.


			Soltamos a linha de ultron e fechamos a escotilha.


			Sem perceber que teríamos uma experiência ainda mais terrível pela frente, discutimos as informações que Blash e Gaunt haviam extraído dos registros dos Hans e a conveniência de ultrafonar para Hart imediatamente.


			CAPÍTULO X
As paredes do inferno


			Os traidores eram, ao que parecia, uma gangue degenerada de americanos, localizada a algumas milhas ao norte de Nu-yok, nas margens arborizadas do Hudson, os Sinsings. Eles tinham trocado fragmentos de informação com os Hans em troca de várias máquinas antigas de raios repelentes e o privilégio de sintonizar a transmissão de energia eletrônica Han para as suas operações, desde que suas naves concordassem em se submeter às ordens do escritório de tráfego Han, enquanto estivessem no ar.


			Os demais queriam divulgar as notícias imediatamente, pois sempre havia o perigo de jamais conseguirmos notificar nossa gangue sobre o que havíamos acabado de descobrir.


			Eu me opus, no entanto. Os Sinsings provavelmente captariam nossa mensagem. Mesmo se usássemos o projetor direcional, eles poderiam ter batedores a oeste e ao sul nas grandes extensões intergangues do país. Eles fugiriam para Nu-yok e escapariam da punição que mereciam. Parecia ser de vital importância que não fizessem isso, para servir de exemplo a outros grupos fracos entre as gangues americanas, bem como para evitar uma crise na qual eles poderiam passar informações mais vitais para o inimigo.


			— Vamos para o mar outra vez — ordenei a Gibbons. — Eles estarão menos propensos a nos procurar naquela direção.


			— Calma, chefe, calma — ele respondeu. — Espere até subirmos mais uma ou duas milhas. A essa altura, eles já devem ter esbarrado com evidências da nossa invasão, e a parede de raios dis que protege a cidade pode entrar em operação a qualquer momento.


			Enquanto ele falava, a nave balançou para baixo e para o lado.


			— Ah, droga! Eu não disse? — ele gritou. — Segurem-se, pessoal. Vamos dar uma volta bem lá em cima!


			E girou o controle do motor do foguete para o máximo.


			Olhando por uma das janelas traseiras, pude ver um anel nebuloso e luminoso, e em todos os lados a atmosfera assumia uma leve iridescência.


			Estávamos quase ao alcance destrutivo da parede de raios desintegradores, um cilindro oco de aniquilação disparando para cima por um anel sólido de geradores cercando a cidade. Era o principal sistema de defesa dos Hans, que nunca tinha sido usado, exceto em testes periódicos. Eles podiam ou não ter suspeitado que um foguete americano estava dentro do cilindro; provavelmente haviam ligado seus geradores mais como precaução, para evitar que qualquer um alcançasse uma posição acima da cidade.


			Fato era que, mesmo em nossa atual altitude elevada, estávamos em grande perigo. Não sabíamos o quanto poderíamos ser prejudicados pelos raios, pois seu alcance efetivo não era muito maior do que sete ou oito milhas. O risco, então, estava na terrível corrente de ar descendente, dentro do cilindro, que nos puxava para baixo em substituição ao ar desintegrado pelo jorro contínuo dos desintegradores. As correntes geradas por esse efeito colateral do cilindro dis nos atingiram com a força de um vendaval. Acredito que o mesmo acontecia agora em relação ao lado de fora das paredes, mas, naturalmente, o efeito era intensificado no interior.


			Nossa nave vibrava e tremia. Tínhamos apenas uma chance de escapar: lutar para abrir caminho por cima, bem acima da corrente. Descer agora significava, em última análise, e inevitavelmente, ser sugado para a parede desintegradora em algum ponto mais baixo.


			Muito gradualmente e aos solavancos nosso movimento ascendente, como mostravam os indicadores, começou a nos distanciar do cilindro, e depois de uma hora inteira de luta desesperada, estávamos livres do redemoinho e nos estratos superiores e rarefeitos. O terror abaixo de nós agora era invisível através de várias camadas de formações de nuvens em movimento — uma cena terrível e assustadora.


			Gibbons equilibrou a nave e a guiou para o leste, em direção a um dos nasceres do sol mais brilhantes e lindos que já vi.


			Descrevemos um grande círculo para o sul e oeste, em um mergulho longo e tranquilo, pois ele havia desligado seus motores de foguete para poupá-los ao máximo. Tínhamos usado quase toda a reserva de combustível em nossa batalha com o vendaval causado pelo cilindro dis. Neste momento, a atmosfera abaixo clareava, e podíamos ver a costa de Jersey bem abaixo, como um grande mapa.


			— Ainda não acabou — comentou Gibbons de repente, apontando para seu periscópio e ajustando-o para foco telescópico. — Uma nave Han! É uma desintegradora, ainda por cima. E ela nos viu. Se ele lançar aquele feixe dele em nós, estamos acabados.
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